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RESUMO

As plantas medicinais são fonte promissora de moléculas bioativas com potencial
para a aquicultura, sendo biodegradáveis e com atividades contra diversos
patógenos. Um exemplo são os produtos derivados da Piper aduncum no controle
de doenças de peixes, cujos resultados têm se mostrado bastante promissores,
sendo abundantes em óleo essencial e dilapiol (92%). Neste estudo foi avaliada a
toxicidade do dilapiol no tambaqui (Colossoma macropomum), utilizando 105 peixes
(48,0±5,0 g). Esses foram distribuídos em 21 unidades experimentais (UE), com 5
peixes/UE, durante 4 h de exposição nas concentrações: 33, 36, 39, 42 e 45 mg/L
de dilapiol solubilizadas em água com 0,4% de Tween-20 e dois controles (água e
tween-20), em sistema estático, com aeração constante e sem alimentação,
conforme (USEPA, 2002, ABNT, 2004 e CONCEA, 2015). Foram observados o
comportamento e sinais clínicos e considerados mortos pela ausência de batimento
opercular e de reação a estímulo externo. A concentração letal (CL50) foi calculada
a partir dos dados de mortalidade em 4 h de exposição, pelo programa Curve Expert
Professional v. 2.6.2 (2017), teste de regressão DR-Log ProBit. Os resultados das
variáveis físico-químicas da água foram submetidos à análise de variância ANOVA,
seguida do teste de Tukey a 5% de probabilidade. As variáveis de qualidade da
água não foram alteradas após 4 h de exposição e estiveram dentro dos limites
adequadas para a espécie. Todas as concentrações de dilapiol causaram alterações
comportamentais nos animais, como: hiperatividade, aceleração do batimento
opercular, respiração na superfície da água e, nas concentrações 39, 42 e 45 mg/L,
letargia, seguida de anestesia e morte, e alguns sinais clínicos, como: opacidade
das córneas e das brânquias e excesso de muco, nas brânquias e na pele,
registradas após três horas de exposição. O valor da CL50-4 h com intervalo de
confiança de 95% do dilapiol para o tambaqui foi 36 mg/L. Assim, os resultados
sugerem que a mortalidade dos peixes esteja relacionada ao efeito anestésico do
dilapiol, causando letargia e, consequentemente, sedação e morte, o que inviabiliza
a exposição de C. macropomum em períodos maiores do que os avaliados.
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